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Resumo: Introdução: O politrauma em pediatria representa uma das principais causas de mortalidade e 
morbidade em UTIPs. Crianças politraumatizadas exigem intervenções rápidas e manejo 
especializado devido à complexidade das lesões, que frequentemente envolvem múltiplos 
sistemas orgânicos. Este estudo justifica-se pela necessidade de protocolos de atendimento 
baseados em evidência para melhorar os desfechos clínicos.<br>Objetivos: Revisar a literatura 
atual sobre o manejo de politraumas em UTIPs, abordando estratégias clínicas, complicações e 
desfechos.<br>Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática de literatura em bases como 
PubMed, Scielo e Cochrane Library, incluindo artigos publicados entre 2018 e 2024. Os critérios 
de inclusão abrangeram estudos observacionais, ensaios clínicos e revisões sistemáticas que 
abordam o manejo de politraumas pediátricos em ambiente intensivo.<br>Resultados: Os estudos 
analisados destacaram a importância da abordagem multidisciplinar, suporte avançado de vida, 
controle rigoroso da via aérea, reposição volêmica precoce, monitorização hemodinâmica 
contínua e intervenções cirúrgicas imediatas quando necessárias. O uso de protocolos de 
atendimento estruturados reduziu significativamente a mortalidade, complicações e o tempo de 
internação.<br>Conclusão: O manejo de politraumas em UTIPs pediátricas requer intervenções 
rápidas, baseadas em protocolos bem estabelecidos e em evidência científica. A colaboração 
interdisciplinar e o uso de recursos avançados são fundamentais para garantir a melhor 
recuperação possível.
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